
Continuação da 1.ª página
“Não foram 10 os curados? Onde

estão os outros nove?” E acrescenta:
“Levanta-te e vai. Tua fé te salvou”.

O episódio ilustra o caminho da Fé:
a fé nasce da esperança em Je-sus que
cura, se concretiza “a cami-nho”  na
obediência à Palavra de Je-sus e se
manifesta plenamente na gratidão.

Pormenores significativos da
narrativa do milagre:

“A Lepra” representa o mal que atinge
toda a humanidade,  geran-do
exclusão, opressão e injustiça (número
10 significa “totalidade”).

A todos os que se sentem “lepro-
sos”, Deus faz encontrar a vida plena,
a reintegração total na família de Deus
e na comunidade dos ho-mens.

Judeus e Samaritanos juntos e soli-
dários: dois povos adversários, unidos
pela desgraça e pela dor.

A luta pela vida supera as diferenças
religiosas, políticas ou raciais. E em
conjunto vão à procura de Jesus: “Tem

compaixão de nós"
A Lepra desaparece “no caminho”:

a ação libertadora de Jesus é um pro-
cesso progressivo, no qual o crente vai
descobrindo e interiorizando os valores
de Jesus,  até à adesão plena às suas
propostas e à efetiva transformação do
coração.

Só um volta para agradecer:
O Leproso curado volta “glorificando

a Deus em alta voz”. Reconhece Jesus
como libertador e está disposto a segui-
lo. Agradece e acredita. Por isso recebe
mais: “Vai a tua fé de salvou”.

  A fé dos demais chega até à cura; a
sua fé chega até à Salvação.

    Boletim Paroquial
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Obrigado, Senhor

Vivemos num mundo em que a
vida humana  ficou transformada
num grande comércio, onde tudo
se compra e tudo se paga ...

Diante dessa realidade, muitos
perderam o valor da gratuidade e
da gratidão.

A Liturgia de hoje apresenta-nos
o pensamento de Deus:

A 1ª Leitura o Profeta Eliseu cu-
ra o leproso Naaman. (2Rs 5,14-17)

O general sírio apresenta-se ao
Profeta para ser curado...

Eliseu, sem acolhê-lo, manda la-
var-se sete vezes no Rio Jordão.

O General humilhado está de-
cidido a desistir e voltar para à sua
terra... Mas a comitiva insiste e ele
obedece... e fica curado...

Reconhecido, proclama sua fé no
Deus de Israel e, como sinal de
sua gratidão, leva consigo de Israel
um pouco de terra,  a fim de cultuar
na própria terra o Deus verdadeiro.

Na 2ª Leitura, Paulo, bem cons-
ciente de ter sido um “leproso”,  em

meio aos sofrimentos e privações da
prisão,  encontra motivos de alegria,
de esperança e de gratidão a Deus,
pelos favores recebidos, chegando a
afirmar: “Estou algemado como um

prisioneiro,  mas a palavra de Deus

não pode ser algemada”. (2Tm 2,8-13)

No Evangelho, Jesus, indo para Je-
rusalém, cura dez leprosos. (Lc 17,11)

Os leprosos deviam morar fora do
povoado, longe do convívio humano
para não contaminarem os outros
com a sua impureza física e religiosa.
Eles gritam de longe: “Jesus, mes-

tre, tem compaixão de nós...”

 Jesus “compadece-se” e manda-
os apresentarem-se aos sacerdotes,
que eram os responsáveis para com-
provar a cura e  liberar a reintegração
na Comunidade.

Os dez obedecem e “no caminho”
vêem-se curados, mas só um volta
para agradecer...e era um samarita-
no, considerado estrangeiro e des-
prezado pelos judeus...
Cristo questiona..(continua na pág. 4)

 “E é um Samaritano” (estrangeiro)

Os “de casa” não sentem neces-
sidade de agradecer.  O estrangeiro
volta para agradecer.  A graça de
Deus é mais valorizada por quem
não pertence à Comunidade... O que
nos diz esse facto?

Quem são os leprosos de hoje,
que marginalizados e discriminados
pela comunidade, continuam ainda
hoje sofrendo na própria pele as con-
seqüências das feridas da lepra do
pecado?

A gratidão: é uma das virtudes
que enobrecem a pessoa humana.
Desde criança, fomos educados a
agradecer os favores recebidos. A
gratidão é a atitude que brota do
coração  de quem se sente amado
pelo amor de Deus...

Nem todos sabem agradecer.
(“Nem obrigado recebi!”)

Não basta na hora da necessida-
de gritar: “Senhor, tem piedade de
mim!”.  É preciso também manifes-
tar a nossa gratidão pela libertação
que faz acontecer em nós, compro-
metendo-nos com ele.

Saber agradecer a tantas pesso-
as, que tornaram nossa vida mais
feliz: nossos pais, nossos professo-
res, o padre, o médico, o catequista,
os colegas de estudo, de trabalho,
de desportos e tantos outros.

Não basta sentir... É importante
também manifestar...

“Obrigado” é uma palavra tão
simples, mas tão esquecida por
muitos. Ela valoriza o dom recebido
e dispõe ainda mais o doador.

A Eucaristia deve ser um
obrigado ao Senhor
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   Intenções de Missas
3.ª F - 11: (S. Torcato) -  às 18h55:
terço  Eucaristia às 19h15 por:
- Aniv.M. Augusto G. Silva  m.c. filhos
- Aniv. Bernardina Alves Lomba  m.c.
filha Fernanda
5.ª F - 13: (Igreja) às 16h40: terço;
às 17h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Arlindo Ribeiro  m.c. Belmira Dias
Sábado – 15:  Às 18h15: Eucaristia
- Avós (Olímpio/Emília) de Manuel Cruz
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
Ângela
Domingo - 16: às 9h30:
- Aniv. Maria José Santos  m.c. Alfredo
Marques
- Aniv. José Rodrigues Ferreira  m.c.
filho José
- Irmãos de Manuel Ribeiro  m. Celina

Servir o altar 15/16 outubro
Dia 15: Acólitos: 11.º ano (grupo 7);
Leitores: Mariana Fernandes, Natália
Branco e Diana Sá ; Dia 16:  Isaura,
André e Isabel

 Atenção, Catequese Curvos
...Insistimos na obrigação da Ca-
tequese participar na Eucaristia das
18h15, juntamente com catequistas
e pais (se possível).
Não se está a pedir o difícil, muito
menos o impossível. Pedimos apenas
o razoável, para uma catequese
saudável que aponta para a Eucaristia
como meta. Há que inverter o rumo
da tendência que se está a verificar
nos últimos anos, e que é um caso
inédito em Curvos, de largas tradições
cristãs, também no tocante à prática
religiosa.

Intenções de Missas
2.ª F - 10: Nada

4.ª F - 12 : Ás 18h55: terço; às 19h15:
- Aniv. Ana Lomba Silva  m.c. filha
Deolinda
 - Aniv. José Gonçalves Carvalho  m.c.
filho Joaquim
- Delfino Linhares Vilar  m.c. Maria
Cecília
6.ª F - 14: Capela:18h55: terço; às
19h15:
 - Aniv. Albino Silva Garrido  m.c. viúva
- Aniv. Maria Jardilina Viana  m.c. filha
Maria dos Anjos
- Aniv. Rosa Lima Faria  m.c. filho
Delfino
Sábado – 15: Às 17h00:
- 30.º dia por António Gonçalves Silva
(Hotel)  m.c. Confraria
- Aniv. António Fernandes da Silva
m.c. filho José
- Álvaro Dias Faria  m.c. viúva
Domingo - 16: 8h00: Pelo Povo
- Às 11h00:
- Ao Santíssimo Sacramento  m.c.
Confraria do Senhor
- Aniv. Francisco Couto  m.c. irmã
Deolinda
Atenção: precedida de Adoração
Mensal (das 10 às 11h00)
- Às 15h30 deste dia, no auditório,
Revista "Festas da Cidade", pelo
grupo de Teatro de Arentim (Braga).
Atenção: estão a ser "vendidos" os
bilhetes para encher a lotação de
246 lugares. Previna-se com quem
vende, pois vai esgotar.

Altar dias 15/16 de outubro
Dia 15: 20h30: Acólitos: Vera Alves,
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Boaventura e Leonor + Carina.
Leitores: A. Clara Santos, Luis Simão
e Beatriz. Dia 16: às 8h00: Ágata,
Armindo e Maria Afonso; Às 11h00 :
Marina, Cabo Lima e Carla Alves
Salmista: Gracinda/Armindo

Confraria do Senhor
Pede para avisar que o peditório anual
a favor da mesma será iniciado no
domingo, dia 9, e será feito porta a
porta, como de costume.
A seu tempo será lembrado também
o da Confraria das Almas.

Outubro Missionário

Com Maria, missionários da

Misericórdia
Não podes ir mas podes ajudar…
A missão é de Deus na qual somos
chamados a cooperar. O Mês
Missionário tem a sua origem no Dia
Mundial das Missões (23 de outubro).
A data foi instituída pelo papa Pio XI
em 1926, como um Dia de oração e
ofertas em favor da evangelização dos
povos. O objectivo é incentivar, nas
Igrejas locais, a cooperação missio-
nária. São apenas alguns os missio-
nários e missionárias que partem.
Porém, toda a comunidade tem o
dever de participar ativamente na mis-
são universal. Essa cooperação re-
aliza-se de três formas: 1º pela ora-
ção, sacrifício e testemunho de vida;
2ºpor meio da ajuda material aos pro-
jetos missionários; 3º colocando-se
à disposição para servir na missão ad
gentes. As missões precisam de mis-
sionários... (continua na pág. seguinte)

Jubileu das Almas

(Palmeira e Curvos)
Confissões: Dia 29 de outubro, das
9h15 às 11h00. Tanto em Curvos
como Palmeira
Procissão aos cemitérios:
Curvos, dia 1 (feriado e dia santo, 3.ª
feira), às 15h00
Palmeira: dia 1 (feriado e dia santo,
3.ª feira), às 16h15.
Dia 30 de outubro: Jubileu dos Jo-
vens, na Igreja de Esposende. Pre-
sença de todos os grupos de Jovens

Compromisso das Catequistas

(Palmeira e Curvos)
Nas Eucaristias de sábado deste fim
de semana, em Palmeira e Curvos, as
catequistas vão jurar o compromisso
de fazer catequese ao longo do ano,
com assiduidade, empenho, prepa-
ração e entusiasmo. Compareçam!

Continuação da Página anterior
(Causa missionária)

...e missionárias. Não podes ir mas
podes ajudar!
Prepara-te assim para viveres o ideal
missionário, participando ativamente na
causa missionária, incluindo a coleta
do dia 23 de outubro.

Dia dador de Sangue em Esposende
A Associação Humanitária dos Da-
dores de Sangue de Esposende tem a
honra de convidar os Dadores de San-
gue, Famílias e População em geral a
participar nas Cerimónias do Dia do Da-
dor de Sangue, a realizar em Espo-
sende, no dia 15 de Outubro de 2016,
com programa tornado público


